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1. INTRODUÇÃO

1.1. Sentido da pesquisa no contexto da Rede Colaborativa Sabará

A Rede Colaborativa Sabará é um espaço de participação de agentes sociais do município de Sabará (representantes do poder público, do terceiro setor e da iniciativa privada) que buscam articular recursos e promover ações integradas com o objetivo de melhorar a qualidade de vida das crianças e adolescentes da cidade.

Constituída formalmente no início de 2004, a Rede Colaborativa Sabará iniciou suas atividades com a realização de um diagnóstico preliminar sobre a situação da população infanto-juvenil do município, baseado em dados censitários e no conhecimento das organizações participantes da Rede sobre a realidade local.

Foram focalizados problemas e oportunidades de ação em quatro áreas principais: 1) educação; 2) saúde; 3) segurança e proteção; 4) trabalho e geração de renda. Entre outras conclusões, as análises realizadas nesta etapa preliminar apontaram a existência de um segmento de jovens, residente nas regiões mais pobres de Sabará, especialmente susceptível a fatores como o crescimento da violência, a inserção precoce e inadequada no mundo do trabalho, a falta de acesso a oportunidades de qualificação, o contato com as drogas, a gravidez precoce, entre outros. 

Diante da falta de dados sistematizados sobre a situação da juventude no município, pareceu aos membros da Rede que seria oportuno realizar uma pesquisa que viesse a preencher essa lacuna e pudesse subsidiar o planejamento de ações a serem direcionadas aos jovens. 

Mais além disto, imaginou-se que a pesquisa poderia ser realizada com a participação dos próprios jovens como pesquisadores, colocando-se em prática, desta forma, o princípio do protagonismo juvenil. A concretização desta idéia foi possível graças à existência de um trabalho realizado por uma das organizações sociais participantes da Rede Colaborativa Sabará (a Casa da Criança Professor Siqueira) junto a jovens de Roça Grande, uma das regiões periféricas da cidade de Sabará.

A pesquisa foi concebida sob a inspiração de estudos recentemente realizados no Brasil sobre adolescência e juventude.
 Tais estudos oferecem um amplo painel sobre a crise sem paralelo que caracteriza a condição juvenil nos dias de hoje e propõem um novo enfoque para as políticas públicas nessa área, baseado, entre outros aspectos, na valorização da participação cidadã e do protagonismo dos jovens.

A originalidade da presente pesquisa está em seu caráter municipal e no propósito, já aprovado pela coordenação da Rede Colaborativa Sabará, de que seja estendida a outras regiões da cidade. Assim, o retrato ora apresentado sobre a situação dos jovens de Roça Grande deverá ser desdobrado em outros levantamentos que, gradativamente, cobrirão as demais regiões da cidade.
 Desta forma, pretende-se gerar um diagnóstico territorial da juventude no município de Sabará, que possa subsidiar ações fundamentadas nas necessidades dos jovens e, ao mesmo tempo, assentadas nas diferenças e especificidades existentes no município.

1.2. Situação da juventude no Brasil: desafios e perspectivas

O Brasil possui 20% de sua população situados na faixa de 15 a 24 anos (cerca de 34 milhões de jovens). Porém, indicadores de exclusão social e violência, sistematizados por órgãos como UNICEF, UNESCO e instituições nacionais de pesquisa, mostram que o simples fato de ser jovem configura, hoje, uma situação de risco. 

O Relatório de Desenvolvimento Juvenil, lançado em 2004 pela UNESCO/Brasil,
 aponta que a intensa polarização na distribuição de renda no país tem gerado formas muito diferenciadas de acesso dos jovens aos serviços sociais básicos, acentuando a vulnerabilidade especialmente entre os brancos pobres e os afrodescendentes.

As limitadas condições de acesso a uma educação de qualidade e ao mercado de trabalho ampliam os contingentes de jovens sem atividade definida. O Brasil registrou avanços significativos na redução do analfabetismo juvenil. Porém, na maioria das Unidades da Federação as médias de anos de estudo na faixa etária de 15 a 24 anos não chegam aos oito anos e em algumas não atingem cinco anos. Essa situação, associada à crise do emprego, acentua a distância entre o que os jovens gostariam de ser e aquilo que efetivamente conseguem ser.

Segundo o IBGE, um a cada dois desempregados no Brasil é um jovem com menos de 25 anos.  Mais de quatro milhões de brasileiros de 15 a 24 anos declaram não estudar, não trabalhar e não procurar trabalho. De cada dez jovens de famílias de baixa renda no país, somente quatro estudam, sendo três fora da série correspondente à faixa etária.

A quase universalização do acesso ao ensino fundamental, registrada nos últimos anos, não garante o efetivo acesso dos adolescentes ao conhecimento. Segundo dados do Sistema Nacional de Avaliação da Educação Básica (SAEB), a maioria dos jovens de 15 anos apresenta deficiências significativas nas áreas de leitura, matemática e ciências. E, diversamente do que ocorreu no ensino fundamental, o acesso ao ensino médio ainda é bastante precário no Brasil: no total, apenas 30,2% dos jovens de 15 a 17 anos estão freqüentando o Ensino Médio.

Para agravar esse quadro, a mortalidade juvenil, ao contrário da tendência registrada na população em geral, vem crescendo historicamente, sendo sua principal causa os fatos violentos (freqüentemente associados a ocorrências em que os jovens são vítimas ou autores de atos infracionais ou crimes). 

Em suma, fatores como a baixa escolaridade, o aprendizado deficiente, a falta de oportunidade para desenvolver competências básicas requeridas pelas novas configurações do mundo do trabalho, se conjugam para compor um quadro de vulnerabilidade que reduz as oportunidades de mobilidade social e que tende a gerar uma crescente marginalização dos jovens.

1.3. Conceitos-chave: vulnerabilidade e protagonismo juvenil

A mudança da realidade acima descrita envolve esforços de várias ordens. Há um aspecto, contudo, que costuma ser esquecido nos debates sobre o tema: os jovens não podem ser considerados apenas como parte do problema, mas devem ser vistos também como parte fundamental da solução. Não é possível fazer frente à exclusão juvenil sem abrir espaço para que os jovens sejam protagonistas dos processos de mudança.

A utilização do termo “vulnerabilidade”, ao invés de “situação de risco” ou “situação de exclusão social”, vem sendo proposta na literatura recente sobre juventude não apenas como mais uma expressão politicamente correta, mas como uma tentativa de mudança de paradigma. A expressão “adolescentes em situação de risco” tem sido associada à pobreza, e tende assim a reforçar o estigma de que só os pobres são vulneráveis. Já a expressão “adolescentes em situação de exclusão social” tende a ocultar os processos de inclusão perversa dos jovens, seja em equipamentos públicos sem qualidade (escolas despreparadas para oferecer um ensino de qualidade), seja em trabalhos aviltantes ou ilegais (que acabam sendo, para muitos, a única ou mais rápida via de acesso a bens de consumo ou a uma identidade autovalorizada).

O conceito de “vulnerabilidade” pretende evitar esses vieses, entendendo a juventude como período contraditório de transição, que requer políticas capazes de evitar a marginalização e de promover o desenvolvimento dos jovens. “Vulnerabilidade” não se refere apenas a fragilidades que seriam inerentes aos próprios jovens, mas a processos e contextos mais amplos que envolvem indivíduos, famílias e comunidades.

Alguns autores
 lançam mão do conceito “vulnerabilidade positiva” para referir processos pelos quais os jovens desenvolvem estratégias para reagir a situações negativas e lidar criativamente com riscos e obstáculos. Assim entendida, a idéia de vulnerabilidade se associa aos conceitos de “protagonismo” e “empreendedorismo juvenil” – os quais acentuam a capacidade de agir, a vontade de criar e o espírito transformador dos jovens.

Desta forma, ao invés de simbolizar uma condição negativa ou uma perda de capacidade do indivíduo para integrar-se no espaço público estruturado, o conceito de vulnerabilidade pressupõe a possibilidade de que o próprio jovem reconheça a distância entre o existente e o possível, abrindo espaço para a identificação de recursos e ativos disponíveis na comunidade que possam ser mobilizados para a mudança social.

O envolvimento de um grupo de jovens de Roça Grande na realização da presente pesquisa obedece à lógica deste novo conceito. Trata-se não apenas de dar curso a um projeto dos membros da Rede Colaborativa Sabará (representantes adultos de órgãos públicos, organizações do terceiro setor e empresas), mas de promover a participação dos próprios jovens enquanto agentes dos processos de conhecimento, planejamento e ação.

Espera-se, portanto, que os resultados da presente pesquisa produzam não apenas um retrato, ainda que mais bem focalizado, das fragilidades ou limitações da juventude, mas também subsídios para o planejamento de ações que fortaleçam as potencialidades dos jovens, e que possam ser implementadas não apenas “para“, mas também “com” ou “pelos” jovens.

2. METODOLOGIA

2.1. Objetivos da pesquisa

· Compreender a dinâmica das relações sociais que afetam a vida e as perspectivas de desenvolvimento da juventude em Roça Grande.
· Subsidiar o planejamento de ações direcionadas ao segmento juvenil, a serem promovidas pela Rede Colaborativa Sabará e implementadas conjuntamente por agentes do setor público, do terceiro setor e das empresas.
2.2. Questionário utilizado

Para a realização da pesquisa foi elaborado um questionário com 94 perguntas fechadas (com alternativas de múltipla escolha) e 6 perguntas abertas.

As questões versaram sobre os seguintes temas: perfil dos jovens (sexo, idade, etnia, núcleo familiar, condição de moradia, acesso a bens e escolaridade dos pais); relações com a família; educação formal e informal; trabalho; cultura e lazer; inclusão digital; sexualidade; drogas; violência; participação social; sonhos e expectativas quanto ao futuro.
Os interessados poderão ter acesso ao questionário utilizado junto à coordenação da Rede Colaborativa Sabará.

2.3. Procedimentos de coleta e sistematização dos dados

A coleta dos dados ocorreu no mês de outubro de 2004 e ficou a cargo de 20 jovens de Roça Grande, dos quais 18 atuaram em campo e 2 atuaram na coordenação do grupo de coleta. Os jovens foram treinados para este fim por membros da equipe de coordenação da Casa da Criança Professor Siqueira.

A aplicação dos questionários foi feita em entrevistas face a face, da qual participavam um jovem pesquisador e um jovem entrevistado. As entrevistas duraram em média 40 minutos cada uma. O pesquisador lia as questões para o entrevistado, juntamente com as alternativas de resposta, e assinalava suas respostas. Da mesma forma, anotava o conteúdo das respostas às questões abertas.

A participação dos jovens da própria região de Roça Grande como pesquisadores favoreceu bastante a coleta de dados. Conhecendo bem a região, estes jovens puderam transitar com facilidade nos diferentes bairros, chegando aos pontos mais recônditos. Além disso, tiveram facilidade para abordar os jovens pesquisados e estabelecer com eles uma relação horizontal e um clima favorável à formulação de questões que, muitas vezes, versavam sobre aspectos sobre os quais incide o preconceito. Ao que tudo indica, o fato de a coleta de dados ter sido feita por meio de um contato entre jovens (além da garantia do anonimato) minimizou eventuais inibições dos pesquisados.

Para a sistematização dos dados foram elaborados dois programas informatizados: um para entrada de dados (em EPIINFO) e outro para processamento dos dados (em SPSS). A sistematização das respostas às questões abertas foi feita por meio da técnica de análise e categorização dos conteúdos das respostas.
2.4. Os jovens pesquisados

Definiu-se como meta entrevistar 400 jovens no Regional Roça Grande, residentes nos diferentes bairros que compõem a região. A amostra efetivamente alcançada foi a seguinte:

Tabela 1: Distribuição dos jovens entrevistados por bairro

	Bairros do Regional Roça Grande
	Número de jovens

	Rosário I
	50

	Rosário II
	50

	Sobradinho
	47

	Cruzeiro
	50

	Beira Linha e Beira-Rio
	50

	Catita
	50

	Olaria
	50

	Centro de Roça Grande
	50

	Total
	397


Como mostra a Tabela 1, foram entrevistados 397 jovens do Regional Roça Grande, de ambos os sexos, na faixa etária de 12 a 17 anos, o que representou praticamente o alcance da meta prevista. Em cada bairro foram entrevistados 50 jovens, exceto em Sobradinho, em que o número foi 47.

Estima-se que o Regional de Roça Grande tenha cerca de 12.000 habitantes. Considerando-se que a população total de Sabará é de 128.492 habitantes (projeção do IBGE para 2004), dos quais cerca de 15.000 possuem entre 12 e 17 anos, pode-se estimar que Roça Grande conta com 1.400 habitantes na faixa etária de 12 a 17 anos. Assim, a amostra da presente pesquisa (397 jovens) corresponde a 28,3% do total da população dessa faixa etária residente em Roça Grande e a 2,6% da população dessa faixa etária residente em Sabará.

As Tabelas 2, 3 e 4 apresentam algumas características da amostra dos jovens pesquisados em Roça Grande. Nota-se uma distribuição mais ou menos equilibrada entre as três faixas etárias consideradas (Tabela 1) e entre os sexos (Tabela 2). Quanto à etnia (Tabela 3), verifica-se a predominância dos afrodescentes, seguidos pelos brancos. Vale registrar que, de modo geral, esses números se aproximam daqueles registrados para o total da população de Sabará.

Tabela 2: Distribuição percentual dos jovens pesquisados em Roça Grande segundo a faixa etária

	Faixa etária
	%

	12 e 13 anos
	28,6

	14 e 15 anos
	36,2

	16 e 17 anos
	35,2

	Total
	100,0


Tabela 3: Distribuição percentual dos jovens pesquisados em Roça Grande segundo o sexo

	Sexo
	%

	Masculino
	48,7

	Feminino
	51,3

	Total
	100,0


Tabela 4: Distribuição percentual dos jovens pesquisados em Roça Grande segundo a etnia

	Etnia
	%

	Afrodescendente
	62,3

	Branca
	28,3

	Indígena
	4,3

	Outras
	0,8

	Não respondeu
	4,3

	Total
	100,0


3. RESULTADOS

3.1. Perfil familiar

As tabelas 5, 6, 7 e 8 mostram algumas características básicas das famílias dos jovens de Roça Grande. Um primeiro aspecto refere-se à maior presença das mães na composição familiar em relação aos pais. Como se observa na Tabela 5, enquanto 86,4% dos jovens moram com suas mães, 68,3% deles vivem na companhia dos pais. A presença de irmãos em casa é bastante comum (referida por 81,9% dos pesquisados).
Tabela 5: Freqüência dos jovens de Roça Grande segundo integrantes do núcleo familiar

	Pessoas que moram com os jovens
	%

	Mãe
	86,4

	Irmãos
	81,9

	Pai
	68,3

	Avós
	14,4

	Tio(a)s
	7,8

	Primos
	6,3

	Padrasto
	5,8

	Marido/esposa do próprio jovem
	2,7

	Filho(a)s do próprio jovem
	2,3

	Madrasta
	1,7

	Outros
	4,3


O pai, quando presente, geralmente é o chefe da família, como se observa na Tabela 6. Essa tabela mostra, também, que ¼ dos jovens vivem em famílias chefiadas pelas mães. Assim, aparentemente, nas famílias de Roça Grande ainda predomina uma 

Tabela 6: Distribuição percentual dos jovens de Roça Grande segundo o chefe da família

	Chefe da família
	%

	Pai
	60,0

	Mãe
	25,7

	Avó(o)
	3,7

	Marido/esposa do próprio jovem
	2,9

	Padrasto
	2,6

	O próprio jovem
	2,1

	Tio(a)
	1,3

	Irmão
	0,8

	Madrasta
	0,3

	Primo
	0,3

	Não sabe responder
	0,3

	Total
	100,0


composição relativamente tradicional, com presença pequena de padrastos, tios ou primos como chefes.

Os dados referentes à escolaridade dos pais sugerem um grau acentuado de vulnerabilidade familiar, dada a existência de uma associação estreita entre essa variável e a renda familiar. Conforme a Tabela 7, mais de 60,0% dos pais e das mães dos jovens não chegaram a completar o ensino fundamental. Dentro destes, um segmento mais crítico (em torno de 15,0%) possui pais e mães sem qualquer escolaridade. Em contrapartida, cerca de 30,0% dos pais e mães possuem ensino fundamental completo ou mais, o que representa um potencial a ser explorado. 

Tabela 7: Distribuição percentual dos jovens de Roça Grande segundo a escolaridade dos pais

	Escolaridade dos pais
	Pai
	Mãe

	Sem escolaridade
	15,7
	14,5

	Ensino Fundamental incompleto
	45,9
	48,9

	Ensino Fundamental completo
	10,1
	12,2

	Ensino Médio incompleto
	2,5
	2,8

	Ensino Médio completo
	6,1
	4,8

	Ensino Superior incompleto
	0,5
	0,8

	Ensino Superior completo
	1,5
	2,5

	Não sabe
	8,6
	5,1

	Não respondeu
	9,1
	8,4

	Total
	100,0
	100,0


Refletindo a tendência crescente de informalização do trabalho, menos da metade dos membros familiares decisivos para o sustento das famílias dos jovens possuem o perfil tradicional de trabalhadores fixos com carteira assinada (Tabela 8). Excluindo-se os aposentados (que somam 16,8%) e os micro-empresários ou profissionais liberais (apenas 2,0%), o restante (um subtotal de 33,6%) vive uma situação de trabalho que pode oscilar entre a precariedade ou instabilidade e o esforço empreendedor de auto-sustentação.

Tabela 8: Distribuição percentual dos jovens de Roça Grande segundo a situação de trabalho da pessoa que mais contribui para o sustento da família

	Situação de trabalho do principal mantenedor da família
	%

	Trabalhador fixo com carteira assinada
	48,2

	Aposentado
	16,8

	Trabalhador fixo sem carteira assinada
	13,2

	Trabalhador informal sem ocupação fixa
	10,4

	Micro-empresário ou profissional liberal
	2,0

	Pedinte
	1,8

	Outros
	3,3

	Não sabe ou não respondeu
	4,3

	Total
	100,0


3.2. Condições de vida

A Tabela 9 sinaliza que as condições de vida em Roça Grande são inferiores àquelas disponíveis para a média do município. Em dois indicadores importantes (coleta de lixo e existência de esgoto sanitário) a situação relatada pelos jovens residentes em Roça Grande é significativamente mais crítica que a situação global de Sabará.
Tabela 9: Freqüência de acesso a duas condições básicas que afetam a qualidade de vida: comparação entre Sabará e Roça Grande (%)

	Local
	Percentual de pessoas que vivem em domicílios com serviço de coleta de lixo
	Percentual de pessoas que vivem em domicílios com rede geral de esgoto sanitário

	Sabará (IBGE, 2000)
	80,1
	79,3

	Roça Grande (pesquisa 2004)
	57,9
	65,5


A Tabela 10 mostra que, em geral, a avaliação dos jovens sobre a qualidade dos serviços públicos existentes em Roça Grande é tendencialmente negativa. Com exceção de telefones públicos, escolas de 1º grau e transporte público (avaliados positivamente por pouco mais da metade dos jovens), os demais serviços não são aprovados pela maioria. Avaliação especialmente negativa aparece nas áreas de esporte, cultura e lazer, onde a qualidade dos serviços é percebida como muito baixa ou inexistente. Há aqui um campo fértil a ser explorado com a participação e o protagonismo dos jovens, dado o interesse e motivação que estes revelam em relação às áreas citadas. Um destaque especial é a ausência de escolas de 2º grau, apontada por 65,4% dos jovens.
 

Tabela 10: Distribuição percentual dos jovens de Roça Grande segundo sua avaliação da qualidade dos serviços públicos oferecidos no bairro em que residem

	Serviços Públicos
	Avaliação

	
	Muito Bom ou Bom
	Ruim ou

Muito Ruim
	Não Existe
	Total

	Telefones públicos
	57,2
	39,5
	3,3
	100,0

	Escolas de 1º grau
	56,1
	21,2
	22,7
	100,0

	Transporte público
	52,3
	40,6
	7,1
	100,0

	Postos de saúde / hospitais
	45,3
	40,2
	14,5
	100,0

	Serviços de correio
	46,0
	30,1
	23,9
	100,0

	Policiamento
	33,8
	56,7
	9,5
	100,0

	Centros comunitários de esporte
	32,6
	35,6
	31,8
	100,0

	Centros comunitários de cultura
	24,8
	37,3
	37,9
	100,0

	Centros comunitários de lazer
	25,6
	35,9
	38,5
	100,0

	Escolas de 2º grau
	14,1
	20,5
	65,4
	100,0


A Tabela 11 apresenta dados sobre os bens existentes nas residências dos jovens e permitiu a identificação de estratos sociais na região de Roça Grande. Para a construção dos estratos foram atribuídos pontos diferentes aos bens, conforme a freqüência de sua posse pelas famílias. Os mais freqüentes – rádio, geladeira e televisão – valeram 1 ponto. Bens de freqüência média – aparelho de som, máquina de lavar, telefone, videocassete – valeram 2 ou 3 pontos. E bens de freqüência menor – automóvel, computador e serviço de empregada doméstica – valeram 4 pontos. 

Tabela 11: Freqüência de jovens de Roça Grande segundo os bens existentes na residência

	Bens
	%
	Pontos para a composição dos estratos sociais

	Rádio
	97,5
	1

	Geladeira ou freezer
	92,7
	1

	Televisor
	88,4
	1

	Aparelho de som com CD
	75.4
	2

	Máquina de lavar roupa / tanquinho
	71,3
	2

	Telefone fixo ou celular
	60,3
	2

	Videocassete
	41,2
	3

	Forno de microondas
	18,2
	4

	Automóvel para uso particular
	15,9
	4

	Microcomputador
	5,5
	4

	Serviço de empregada(o) doméstica(o)
	4,8
	4


A Tabela 12 mostra como os jovens de Roça Grande se distribuem nos estratos sociais construídos com base nos critérios acima descritos. Verifica-se que a grande maioria se inclui nos estratos C e D, o que confirma o predomínio de uma situação de pobreza.

Tabela 12: Distribuição percentual dos jovens de Roça Grande segundo os estratos sociais

	Estratos
	Número de pontos
(conforme tabela 11)
	% de jovens incluído no estrato

	A
	22 a 28
	1,3

	B
	15 a 21
	17,6

	C
	8 a 14
	44,1

	D
	0 a 7
	37,0

	Total
	100,0


A Tabela 13 confirma a situação mais crítica de Roça Grande em relação ao conjunto da população de Sabará: a freqüência de dois tipos de bens (computador e automóvel) mais comuns nos estratos sociais de renda mais alta é bem menor em Roça Grande. 

Tabela 13: Freqüência de acesso a dois tipos de bens: comparação entre a população total de Sabará e os jovens pesquisados em Roça Grande (%)

	Local
	Percentual de pessoas que vivem em domicílios com computador
	Percentual de pessoas que vivem em domicílios com carro

	População total de Sabará

(IBGE, 2000)
	10,0
	29,0

	Jovens de Roça Grande

(Rede Colaborativa Sabará, 2004)
	5,5
	15,9


3.3. A educação na vida dos jovens

Segundo a Tabela 14, o vínculo dos jovens de Roça Grande com a escola é mais intenso durante o período em que eles estão cursando o Ensino Fundamental. Assim é que, entre os 12 e 13 anos e entre os 14 e 15 anos, mais de 95,0% dos adolescentes de afirmam estar matriculados na escola. Contudo, na faixa de idade em que os jovens deveriam, em tese, estar cursando o Ensino Médio, o percentual de matrícula cai para 78,4%. 

Tabela 14: Distribuição percentual dos jovens de Roça Grande segundo a situação de matrícula na escola, por faixa etária

	Situação de matrícula
	Faixa etária

	
	12 e 13 anos
	14 e 15 anos
	16 e 17 anos
	Total

	Sim
	97,3
	95,1
	78,4
	89,9

	Não
	1,8
	3,5
	15,8
	7,3

	Não respondeu
	0,9
	1,4
	5,8
	2,8

	Total
	100,0
	100,0
	100,0
	100,0


Como seria de se esperar, o abandono da escola atinge mais os jovens mais pobres. A Tabela 15 mostra que, entre jovens de todas as faixas etárias, o percentual de matrícula é menor no estrato social mais baixo (estrato D).

Tabela 15: Distribuição percentual dos jovens de Roça Grande segundo a situação de matrícula na escola, por estrato social

	Situação de matrícula
	Estrato social

	
	A + B
	C
	D
	Total

	Sim
	90,6
	93,8
	85,1
	89,9

	Não
	2,7
	5,1
	12,2
	7,3

	Não respondeu
	6,7
	1,1
	2,7
	2,8

	Total
	100,0
	100,0
	100,0
	100,0


A Tabela 16 confirma a situação de maior vulnerabilidade educacional dos jovens de 16 e 17 anos, ao mostrar que apenas 38,1% destes apresentam o grau de escolaridade que seria esperável para sua faixa etária (Ensino Médio). Como se verá mais à frente (Tabela 26 e seguintes) a necessidade ou o desejo de trabalhar é um dos principais determinantes do atraso escolar e/ou da interrupção da trajetória educacional dos jovens a partir dos 16 anos.

Tabela 16: Distribuição percentual dos jovens de Roça Grande segundo o grau de escolaridade, por faixa etária

	Escolaridade dos jovens
	Faixa etária

	
	12 e 13 anos
	14 e 15 anos
	16 e 17 anos

	Sem escolaridade
	1,8
	0,7
	5,0

	Entre 1ª e 4ª série Ensino Fundamental
	13,3
	3,5
	4,3

	Entre 5ª e 8ª série Ensino Fundamental
	81,3
	90,2
	47,6

	Ensino Médio incompleto ou completo
	–
	3,5
	38,1

	Não respondeu
	3,6
	2,1
	5,0

	Total
	100,0
	100,0
	100,0


Como os jovens de Roça Grande avaliam a escola que freqüentam?

No que diz respeito ao espaço físico, cerca de 2/3 dos jovens percebem a escola como um espaço seguro e limpo, com salas e pátio em boas condições. O espaço e os materiais necessários à prática de esportes são avaliados positivamente por 60,0% dos entrevistados. Porém, a avaliação é mais negativa quando se considera a disponibilidade de materiais para as diversas atividades: nesse aspecto, menos da metade dos jovens avaliam positivamente sua escola. Considerando a importância do espaço físico como sustentáculo da atividade pedagógica e comunitária da escola, vale chamar a atenção para o volume significativo de descontentes, que somam não menos que 1/3 dos jovens. 

Tabela 17: Freqüência de jovens de Roça Grande que avaliam positivamente o espaço físico da escola que freqüentam

	Aspectos avaliados
	% de jovens que avaliam positivamente

	Segurança e adequação do espaço para atividades pedagógicas
	66,2

	Limpeza e conservação
	64,5

	Situação das salas e do pátio
	64,4

	Espaço e materiais para jogos e atividades esportivas
	60,0

	Disponibilidade de materiais para as diversas atividades
	45,1


Quanto ao desempenho dos professores e a qualidade das aulas, a avaliação dos jovens parece marcada por grande ambigüidade. Como mostra a Tabela 18, muitos dos entrevistados atribuem aos seus professores qualidades positivas que, num segundo momento, são negadas por atributos negativos que as contradizem. Assim, por exemplo, 78,6% afirmam que as aulas são criativas e estimulantes; contraditoriamente, 60,2% percebem as aulas como muito monótonas e centradas no professor. Da mesma forma, embora a maioria perceba os professores como profissionais compreensivos (89,2%) e competentes (83,0%), muitos destacam a imprevisibilidade da qualidade das aulas (73,9%) e um preocupante absenteísmo dos professores (39,6%). 

Tabela 18: Distribuição percentual dos jovens de Roça Grande segundo sua avaliação dos professores e das aulas da escola que freqüentam

	Atributos dos professores e das aulas
	Avaliação dos jovens

	
	Sim
	Não
	Não sabe
	Total

	Positivos
	A relação professor x aluno é baseada em compreensão e respeito
	89,2
	9,7
	1,1
	100,0

	
	Os professores sabem muito bem o que estão ensinando
	83,0
	14,8
	2,2
	100,0

	
	As aulas são criativas e estimulam o aluno a participar
	78,6
	20,0
	1,4
	100,0

	Negativos
	As aulas são imprevisíveis, há dias legais e outros repetitivos
	73,9
	24,4
	1,7
	100,0

	
	As aulas são muito monótonas e centradas no professor
	60,2
	37,6
	2,2
	100,0

	
	Os professores faltam muito
	39,6
	59,6
	0,8
	100,0


Quanto ao grau de diversificação das atividades e abertura da escola à comunidade, a avaliação dos jovens aponta um grande grau de sub-utilização do espaço escolar. Conforme a Tabela 19, quase a metade (46,5%) dos entrevistados reconhece que a escola promove atividades culturais para os alunos. O número dos que percebem a ausência de atividades esportivas é um pouco maior (54,7%) e o dos que apontam a inexistência de atividades regulares de lazer é bem maior (62,5%). Mais da metade (54,7%) menciona que a escola não está aberta para atividades comunitárias fora dos horários de aula.

Tabela 19: Distribuição percentual dos jovens de Roça Grande segundo sua avaliação do grau de abertura da escola para atividades culturais, esportivas e comunitárias

	A escola:
	Avaliação dos jovens

	
	Sim
	Não
	Não sabe
	Total

	Promove regularmente eventos culturais fora do horário de aula para os alunos
	52,4
	46,5
	1,1
	100,0

	Abre fora dos horários de aula para que seu espaço seja usado pela comunidade
	43,9
	54,2
	1,9
	100,0

	Promove regularmente eventos esportivos fora do horário de aula para os alunos
	43,6
	54,7
	1,7
	100,0

	Promove regularmente eventos de lazer fora do horário de aula para os alunos
	35,8
	62,5
	1,7
	100,0


Como os jovens percebem e avaliam suas próprias competências e habilidades?

No que se refere às competências básicas que a escola deve prioritariamente desenvolver (leitura/escrita e matemática), o Gráfico 1 mostra que a avaliação dos jovens é desigual: bem melhor em leitura/escrita (índice de 0,77 na escala de 0 a 1) do que em matemática (índice de 0,61 na escala de 0 a 1).

De modo geral, esses dados contrastam com os indicadores de domínio de competências básicas periodicamente divulgados pelo SAEB (Sistema Nacional de Avaliação da Educação Básica) e pelo SIMAVE (Sistema Mineiro de Avaliação da Educação Pública), que apontam sérias deficiências no desempenho médio dos alunos em Língua Portuguesa e Matemática. Num aspecto, porém, há convergência: assim como constatado nos indicadores oficiais, os jovens também se percebem menos capazes em Matemática que em Língua Portuguesa, embora nos dois casos pareça haver uma certa superestimação dos entrevistados sobre seu grau de proficiência.

Vale destacar que, apesar da auto-avaliação bastante positiva dos jovens em leitura/escrita, 19,1% deles afirmam nunca ler livros e 37,3% declaram ler livros apenas quando o professor pede (conforme a Tabela 20). Juntos, esses dois subgrupos somam 56,4% de jovens que não poderiam ser qualificados como “leitores espontâneos ou ativos”, o que levanta um questionamento sobre o significado da sua auto-avaliação positiva nessa área. Ainda cabe destacar, na Tabela 20, que mesmo dentro desse contexto de pouca leitura as meninas lêem mais que os meninos.

Gráfico 1: Auto-avaliação dos jovens de Roça Grande sobre seu grau de proficiência em relação a diferentes habilidades (índice com variação de 0 a 1, no qual 0 = muito ruim e 1 = muito bom)
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Voltando ao Gráfico 1, nota-se que os jovens também se auto-avaliam positivamente em “amizades e relacionamento” - uma habilidade eminentemente ligada ao exercício da subjetividade e à capacidade de interação social. Na seqüência, com auto-avaliação um pouco mais baixa, mas ainda positiva, surge um bloco ligado à área físico-motora – esportes, jogos de rua e habilidades práticas. Um bloco final de habilidades (dança, jogos eletrônicos, desenho/pintura, informática e artesanato), cujo exercício talvez seja menos dependente de auto-organização dos jovens e mais dependente de espaços especiais, equipamentos ou orientação específica, aparece com auto-avaliação mais baixa.

Os dados do Gráfico 1 permitem que se indague sobre o significado da aparente superestimação dos jovens acerca de seu próprio desempenho (especialmente em leitura/escrita e em amizades e relacionamento). Provavelmente, são ainda pouco comuns as situações em que os jovens podem cotejar a auto-avaliação de suas habilidades com a avaliação do seu aprendizado feita pelos professores, com as avaliações de desempenho que emergem dos indicadores oficiais ou com a avaliação feita pelos empregadores no momento da contratação de jovens trabalhadores. Exercícios desse tipo seriam de grande valia para o desenvolvimento educacional e profissional dos jovens.
Tabela 20: Distribuição percentual dos jovens de Roça Grande segundo o hábito de leitura de livros, por sexo

	Hábito de leitura
	Sexo

	
	Masculino
	Feminino
	Total

	Não lê
	22,6
	16,5
	19,1

	Só lê quando o professor pede
	40,0
	34,0
	37,3

	Lê ocasionalmente (pelo menos um livro por ano)
	7,9
	10,0
	9,1

	Lê com freqüência (pelo menos um livro a cada dois meses)
	25,8
	35,5
	30,2

	Não respondeu
	3,7
	4,0
	4,3

	Total
	100,0
	100,0
	100,0


Como os jovens percebem seu próprio desempenho no que se refere às “habilidades práticas” - habilidades que, embora associadas e associáveis ao saber escolar, possuem uma forma diversa dos conteúdos que as escolas costumam focalizar?

Indagados sobre se possuem ou desenvolveram alguma habilidade prática especial (como, por exemplo, consertar aparelhos, cozinhar, costurar, operar um computador, desenhar, pintar, falar outra língua, tocar algum instrumento musical etc.), 49,9% do total de jovens pesquisados responderam afirmativamente. Esse percentual é maior entre as meninas (55,5%) que entre os meninos (45,3%).

A Tabela 21 traz informações mais detalhadas sobre os principais tipos de habilidades práticas que os jovens de ambos os sexos declaram possuir. Nota-se, nessa tabela, que o bloco mais comum de habilidades práticas é o das habilidades domésticas (referidas por mais da metade dos jovens). A clara predominância dessas habilidades entre as meninas (71,6%) e a maior presença de habilidades ditas profissionais entre os meninos (uso de computador, consertos e prática de ofícios como padaria, vidraçaria etc.) parece confirmar a tendência, no interior das famílias, de reprodução de formas tradicionais de divisão sexual do trabalho.

Tabela 21: Distribuição percentual dos jovens de Roça Grande que declaram possuir uma habilidade prática especial segundo o tipo de habilidade, por sexo

	Tipo de habilidade
	Sexo

	
	Masculino
	Feminino
	Total

	Habilidades domésticas (cuidar da casa, cozinhar, lavar, limpar, costurar)
	35,3
	71,6
	55,2

	Habilidades artísticas (dançar, desenhar, pintar, tocar instrumentos, representar)
	22,4
	14,7
	18,0

	Habilidades profissionais (usar computador, consertar aparelhos, dirigir, padaria, vidraçaria etc.)
	29,4
	0,9
	13,9

	Habilidades manuais (artesanato, capinar, cortar cabelo, fazer unha)
	4,7
	10,1
	7,7

	Habilidades esportivas (futebol, capoeira, bicicleta etc.)
	3,5
	1,8
	2,6

	Outras (falar outra língua, brincar)
	4,7
	0,9
	2,6

	Total
	100,0
	100,0
	100,0


A Tabela 22 revela que o aprendizado das habilidades práticas acontece, sobretudo, com as mães (em 52,7% do total de casos), com destaque especial no caso das meninas (68,9%). Outros familiares aparecem como o segundo agente pedagógico de peso, o que confirma a importância da família no ensino dessas habilidades que são fundamentais para a vida. Somando-se as duas primeiras categorias (mãe e familiares) percebe-se que 77,4% dos jovens aprendem essas habilidades em casa, ao passo que a escola e os professores são citados apenas por 5,9% dos entrevistados. Esse dado 
 
Tabela 22: Distribuição percentual dos jovens de Roça Grande que declaram possuir uma habilidade prática especial segundo o tipo de agente que orientou o aprendizado, por sexo

	Agente
	Sexo

	
	Masculino
	Feminino
	Total

	Mãe
	31,2
	68,9
	52,7

	Familiares
	33,8
	17,9
	24,7

	Amigos(as) / Namorado(a)
	17,5
	6,6
	11,3

	Escola / Professores
	10,0
	2,8
	5,9

	Sozinho(a), vendo as pessoas
	7,5
	3,8
	5,4

	Total
	100,0
	100,0
	100,0


atesta a pequena importância que, na visão dos pesquisados, a educação formal desempenha na preparação para vida e abre oportunidade para um reposicionamento das escolas nessa área.

Finalmente, como os jovens percebem a importância da escola para sua vida profissional? A Tabela 23 sugere que, também aqui, eles apresentam percepções aparentemente contraditórias. Quando a questão versa sobre a relação entre o que aprendem na escola e seu futuro profissional, mais de 90,0% dos entrevistados avaliam a influência da escola como positiva. Porém, quando o tema em pauta é o trabalho que realizam hoje, a avaliação é bem diferente: apenas 58,5 julgam positiva a influência da escola, numero esse que é ainda inferior entre os meninos. É bem verdade que, como se verá mais à frente (Tabela 28), algumas das ocupações exercidas pelos jovens solicitam poucos conhecimentos e habilidades que são desenvolvidos na escola. Não obstante essa condição, a tendência registrada na Tabela 23 pode estar revelando a dificuldade dos jovens para transcender uma compreensão superficial sobre o papel da escola na vida profissional e sobre as condições que podem limitar ou promover sua trajetória profissional e sua ascensão social. Promover tal reflexão junto aos jovens é outra possibilidade interessante que emerge dos dados da pesquisa.
Tabela 23: Freqüência de jovens de Roça Grande que avaliam o aprendizado escolar como importante para seu futuro profissional e para o trabalho que realizam hoje, por sexo (%)

	Referência ao trabalho
	Sexo

	
	Masculino
	Feminino
	Total

	Futuro profissional
	91,6
	93,5
	92,4

	Trabalho de hoje
	53,8
	64,3
	58,5


3.4. Inclusão digital

A questão da inclusão digital está diretamente ligada ao desenvolvimento educacional e profissional dos jovens, por sua evidente relevância para os processos de aquisição de conhecimento e inserção no mercado de trabalho.
Nesse aspecto, a Tabela 24 mostra que a ampla maioria dos jovens de Roça Grande (76,8%) nunca ou raramente tem acesso a um computador. A exclusão digital é maior nos estratos sociais mais pobres, chegando a 85,8% no estrato D.
Tabela 24: Distribuição dos jovens de Roça Grande segundo acesso ao computador, por estrato social

	Acesso ao computador
	Estrato social

	
	A + B
	C
	D
	Total

	Nunca ou raramente
	62,7
	75,4
	85,8
	76,8

	Às vezes ou sempre
	32,0
	13,7
	7,4
	14,9

	Não respondeu
	5,3
	10,9
	6,8
	8,3

	Total
	100,0
	100,0
	100,0
	100,0


Os indicadores apresentados na Tabela 25 ampliam a análise dessa questão. Por um lado, confirma-se a tendência à exclusão revelada na tabela anterior: apenas 5,5% dos jovens têm computador em casa e 71,3% nunca ou raramente têm acesso à Internet. Esses dados sugerem a necessidade de se criar ou ampliar a oferta de acesso público à informática e à Internet para os jovens. Por outro lado, apesar do pouco contato com o mundo digital 39,2% dos jovens consideram-se hábeis em informática. Seria essa uma percepção coerente com os padrões de desempenho exigidos dos jovens nos meios educacionais e profissionais conectados com as tendências da nova sociedade do conhecimento? Surge aqui mais um tema que seria oportuno debater com os jovens.

Tabela 25: Alguns indicadores de inclusão digital dos jovens de Roça Grande

	Indicadores
	%

	Possuem computador em casa
	5,5

	Consideram-se hábeis em informática
	39,2

	Nunca ou raramente têm acesso à Internet
	71,3


3.5. O trabalho na vida dos jovens

Os dados da Tabela 26 trazem indicações sobre o espaço que o trabalho ocupa na vida dos jovens. Nota-se que 11,9% estavam efetivamente trabalhando no momento em que a pesquisa foi realizada. Contudo, somando este subgrupo com aquele formado pelos que estão procurando trabalho (25,6%), chega-se a um percentual de 37,5% para os quais o trabalho pode ser considerado uma necessidade premente. Agregando-se aos subgrupos anteriores aqueles que já trabalharam, mas estão desempregados (6,6%), e aqueles que já trabalharam, mas não estão procurando emprego (3,3%), alcança-se um total de 47,4% de jovens que têm ou já tiveram o trabalho como questão presente em seu horizonte real ou virtual. Esse número cresce significativamente entre os jovens de 16 e 17 anos.
Tabela 26: Distribuição percentual dos jovens de Roça Grande segundo a situação de trabalho, por faixa etária

	Situação de trabalho
	Faixa etária

	
	12 e 13 anos
	14 e 15 anos
	16 e 17 anos
	Total

	Está trabalhando
	4,4
	9,9
	20,2
	11,9

	Já trabalhou e está desempregado
	0,9
	4,9
	12,9
	6,6

	Já trabalhou, mas não está procurando
	–
	4,2
	5,0
	3,3

	Nunca trabalhou, mas está procurando
	25,7
	31,0
	20,2
	25,6

	Nunca trabalhou e nem procurou trabalho
	52,2
	35,9
	26,6
	37,4

	Não respondeu
	16,8
	14,1
	15,1
	15,2

	Total
	100,0
	100,0
	100,0
	100,0


Vale destacar também, nessa tabela, a existência de um percentual significativo de trabalho infantil em Roça Grande (4,4% na faixa de 12 e 13 anos e praticamente 10,0% na faixa de 14 e 15 anos), fato este agravado pelo alto índice de procura por trabalho nessas faixas etárias (25,7% no grupo de 12 e 13 anos e 31,0% no grupo de 14 e 15 anos). Estes dados sugerem a necessidade de uma possível ampliação, ou mesmo reorganização, de programas como o PETI e o Agente Jovem, tornando-os mais preparados para atuar preventivamente em relação ao trabalho infantil e ao trabalho juvenil degradante – fenômenos que, a julgar pelos dados de Roça Grande, podem estar se manifestando de forma mais extensa do que os dados censitários fazem crer.
A Tabela 27 sugere uma possível relação (a ser mais bem avaliada nas próximas rodadas da pesquisa) entre trabalho juvenil e estrato social. Aparentemente, os jovens do estrato C estão um pouco mais envolvidos com o trabalho que os dos estratos A + B e os do estrato D. A maioria dos jovens que nunca trabalharam e nem procuraram trabalho pertencem ao estrato D. Uma hipótese explicativa para esses dados é a de que os jovens menos pobres (do estrato A + B) precisariam trabalhar menos e os mais pobres (do estrato D) teriam mais dificuldade para obter trabalho.
Tabela 27: Distribuição percentual dos jovens de Roça Grande segundo a situação de trabalho, por estrato social

	Situação de trabalho
	Estrato social

	
	A + B
	C
	D
	Total

	Está trabalhando
	10,7
	14,4
	9,5
	11,9

	Já trabalhou e está desempregado
	2,7
	8,0
	6,8
	6,6

	Já trabalhou, mas não está procurando
	1,3
	3,4
	4,1
	3,3

	Nunca trabalhou, mas está procurando
	28,0
	24,7
	25,2
	25,6

	Nunca trabalhou e nem procurou trabalho
	30,6
	34,6
	44,2
	37,4

	Não respondeu
	26,7
	14,9
	10,2
	15,2

	Total
	100,0
	100,0
	100,0
	100,0


O número dos que trabalham pode ser um pouco maior do que os 11,9% que aparecem nas Tabelas 26 e 27. Quando indagados sobre o tipo de trabalho que realizam (pergunta que gerou os dados apresentados na Tabela 28), 17,6% dos jovens pesquisados apresentaram alguma resposta a essa questão. Essa diferença provavelmente se deve ao fato de que, entre os que declaram trabalhar, apenas 18,3% possuem registro em carteira. Desta forma, alguns podem não ter referido a condição de trabalhadores por não considerarem o que fazem como ocupação profissional.
Quais as ocupações dos jovens que declararam trabalhar? A Tabela 28 mostra uma razoável diversidade de atividades, com predominância de babás, auxiliares (em tarefas de caráter administrativo ou produtivo) e vendedores. Os jovens de menor idade (12 e 13 anos) desempenham, sobretudo, as ocupações de babá e auxiliar administrativo. No caso dos jovens que desempenham a ocupação de babá (e, talvez, também no caso daqueles que atuam como empregado doméstico), pode-se supor a existência de uma necessidade de cuidar de crianças em casa (hipótese esta reforçada pela alta freqüência de irmãos na família, conforme assinalado na Tabela 5). Já entre os mais velhos (com idade de 16 e 17 anos) predominam as ocupações de vendedor e auxiliar (em tarefas de caráter administrativo ou produtivo).
Vale ainda destacar dois aspectos nos dados da Tabela 28. Em primeiro lugar, nota-se uma pequena quantidade de menores aprendizes (5,8%) e de estagiários (apenas 1,4%), a indicar que os jovens de Roça Grande não estão sendo absorvidos nas empresas locais pela via da Lei do Menor Aprendiz ou por programas sociais do tipo “Primeiro Emprego”. Esses dados apontam clara oportunidade de se explorar mais efetivamente tais mecanismos. Em segundo lugar caberia indagar quais dos tipos de ocupação exercidos demandam o desenvolvimento de conhecimentos e competências nos jovens, e em que medida (como indicado anteriormente) as escolas estariam atentas às implicações do trabalho no desenvolvimento dos jovens.

Tabela 28: Distribuição percentual dos jovens de Roça Grande que trabalham segundo o tipo de ocupação, por faixa etária

	Tipo de trabalho
	Faixa etária

	
	12 e 13 anos
	14 e 15 anos
	16 e 17 anos
	Total

	Babá
	36,4
	16,7
	12,5
	17,4

	Auxiliar administrativo (office boy, recepcionista, digitador, operador xerox, empacotador, caixa)
	27,3
	5,6
	17,5
	15,9

	Auxiliar de ofício (cozinha, marcenaria, mecânica, pedreiro, pintura, agricultura)
	9,1
	5,6
	20,0
	14,5

	Vendedor
	 –
	–
	25,0
	14,5

	Menor aprendiz
	–
	5,6
	7,5
	5,8

	Empregado doméstico
	9,1
	5,6
	2,5
	4,3

	Artista
	–
	11,1
	2,5
	4,3

	Ambulante (venda de produtos nas ruas)
	9,1
	 –
	2,5
	2,9

	Atendentes (balconistas, garçons)
	–
	11,1
	–
	2,9

	Ajudantes de limpeza (faxina, lavadores de pratos e quintais)
	–
	 –
	5,0
	2,9

	Carreteiro / catador / lavador / flanelinha
	–
	5,6
	 –
	1,4

	Pedinte
	–
	5,6
	–
	1,4

	Atividades regulares no âmbito da família, sem remuneração
	–
	5,6
	–
	1,4

	Estagiário
	–
	–
	2,5
	1,4

	Outro
	9,1
	22,2
	2,5
	8,7

	Total
	100,0
	100,0
	100,0
	100,0


Os dados da Tabela 29 sugerem que grande parte dos jovens que trabalham o fazem de modo informal ou sob condições precárias. Assim é que ¼ dos entrevistados trabalha sem qualquer remuneração e outros 21,1% recebem menos que ½ salário mínimo. O alto percentual dos que não responderam a questão sobre remuneração (32,4%) sugere que o número dos que não ganham nada para trabalhar ou que trabalham sem remuneração definida ou periódica pode ser bem maior.
Tabela 29: Distribuição percentual dos jovens trabalhadores de Roça Grande segundo a faixa de remuneração mensal no trabalho atual

	Faixa de remuneração
	%

	Não é remunerado
	25,4

	Menos do que R$ 130,00
	21,1

	De R$ 130,00 a R$ 260,00
	14,1

	De R$ 261,00 a R$ 520,00
	4,2

	Acima de R$ 520,00
	2,8

	Não respondeu
	32,4

	Total
	100,0


Obs: Valor do salário mínimo vigente à época da pesquisa: R$260,00.

Apesar dos dados acima referidos, o Gráfico 2 sugere que os jovens estão satisfeitos com seu trabalho. Sua avaliação do trabalho é eminentemente positiva, especialmente no que se refere a fatores tão fundamentais como ambiente de trabalho, remuneração, tipo de trabalho, possibilidades de aprendizado e segurança.
Gráfico 2: Avaliação dos jovens trabalhadores de Roça Grande sobre a qualidade do trabalho que realizam (índice com variação de 0 a 1, no qual 0 = muito ruim e 1 = muito bom)
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O que explicaria essa avaliação positiva? O simples fato de estar trabalhando seria suficiente para levar os jovens a valorizarem positivamente seu trabalho?

A Tabela 30 permite que se faça uma reflexão sobre o significado atribuído ao trabalho pelos jovens. Nela se observa uma clara tendência à valorização do trabalho como elemento que reforça o sentimento de responsabilidade, ajuda na subsistência familiar e promove a boa integração social. Ao que parece, esse ideário acerca do valor do trabalho faz com que os jovens avaliem positivamente sua inserção profissional atual, ainda que exercendo ocupações simples e com reduzida remuneração. Ao mesmo tempo, nota-se a presença de uma consciência dos entrevistados sobre a necessidade de o trabalho ser uma escolha autônoma e de não atrapalhar sua trajetória escolar. Esses aspectos, somados à proatividade e à inclinação para o empreendedorismo implícitos nas respostas, são aspectos que favorecem a adesão dos jovens a novas oportunidades de capacitação que possam vir a ser organizadas na região.
Tabela 30: Freqüência de jovens de Roça Grande segundo a concordância com afirmações sobre o significado do trabalho (%)

	Afirmações
	% de concordância

	Trabalhar desde jovem dá responsabilidade
	86,8

	Trabalhar sempre é bom contanto que não impeça a continuidade dos estudos
	86,0

	Trabalhar desde jovem ajuda a família
	82,7

	Trabalhar evita da gente ter que roubar ou fazer alguma atividade ilegal
	82,2

	Trabalhar ou não deve ser uma escolha exclusiva do próprio jovem
	82,0

	Quanto mais cedo começar a trabalhar melhor é o nosso futuro
	73,5

	Trabalhar atrapalha a escola e prejudica os estudos
	47,7

	O jovem deve trabalhar se a família obrigar, pois ela é responsável por ele
	40,9

	O jovem não deve trabalhar, pois essa é a época para se divertir e brincar
	37,8


3.6. Sexualidade

Os jovens compartilham com alguém seus pensamentos e dúvidas sobre questões de sexualidade? A Tabela 31 mostra que mais da metade deles conversa com freqüência com alguém sobre esse tema. As conversas são mais freqüentes nas faixas etárias mais avançadas (14/15 anos e 16/17 anos).
Tabela 31: Distribuição dos jovens de Roça Grande segundo a freqüência com que conversam ou discutem a respeito de sexualidade com alguém, por faixa etária

	Freqüência de conversas
	Faixa etária

	
	12 e 13 anos
	14 e 15 anos
	16 e 17 anos
	Total

	Nunca ou raramente
	54,0
	32,2
	30,3
	37,7

	Às vezes ou sempre
	40,7
	60,2
	64,0
	56,0

	Não respondeu
	5,3
	7,6
	5,7
	6,3

	Total
	100,0
	100,0
	100,0
	100,0


Nesse aspecto o sexo também faz diferença: 62,0% das meninas discutem o tema com freqüência com outras pessoas, contra 48,9% dos meninos (Tabela 32).
Tabela 32: Distribuição dos jovens de Roça Grande segundo a freqüência com que conversam ou discutem a respeito de sexualidade com alguém, por sexo

	Freqüência de conversas
	Sexo

	
	Masculino
	Feminino
	Total

	Nunca ou raramente
	45,3
	31,0
	37,7

	Às vezes ou sempre
	48,9
	62,0
	56,0

	Não respondeu
	5,8
	7,0
	6,3

	Total
	100,0
	100,0
	100,0


Quais são os agentes pedagógicos mais reconhecidos pelos jovens no que se refere à educação sexual? A Tabela 33 revela que, nesta área, a família ainda é o principal fornecedor de orientação. Amigos e escola vêm em segundo lugar, com percentuais semelhantes. O posto de saúde aparece com o menor percentual, o que claramente desponta como desafio e oportunidade de melhoria. Embora diferentes agentes contribuam, em alguma intensidade, para a orientação sexual dos jovens, mais da metade deles (56,2%) afirmam que gostariam de participar de um programa de educação e orientação sexual.
Tabela 33: Alguns indicadores da vivência dos jovens de Roça Grande na área de educação sexual, por sexo

	Indicadores
	Sexo

	
	Masculino
	Feminino
	Total

	Gostariam de participar de um programa de educação e orientação sexual como alunos
	56,8
	55,5
	56,2

	Recebem orientação sexual esclarecedora por parte da família
	45,8
	51,5
	48,7

	Recebem orientação sexual esclarecedora por parte de amigos
	39,5
	43,5
	41,5

	Recebem orientação sexual esclarecedora por parte da escola
	34,7
	43,7
	39,2

	Recebem orientação sexual esclarecedora por parte da mídia
	34,7
	34,5
	34,6

	Recebem orientação sexual esclarecedora por parte do posto de saúde
	27,4
	33,5
	30,5


A Tabela 34 revela que pouco mais de ⅓ dos jovens relatam ter tido experiência efetiva de relacionamento sexual. Esse número cresce conforme a faixa etária: 11,5% no 
 
Tabela 34: Distribuição dos jovens segundo experiência de relacionamento sexual, por faixa etária

	Experiência de relacionamento sexual


	Faixa etária

	
	12 e 13 anos
	14 e 15 anos
	16 e 17 anos
	Total

	Sim
	11,5
	29,4
	62,6
	35,9

	Não
	71,7
	58,0
	30,9
	52,6

	Não respondeu
	16,8
	12,6
	6,5
	11,5

	Total
	100,0
	100,0
	100,0
	100,0


subgrupo de 12 e 13 anos, 29,4% no subgrupo de 14 e 15 anos e 62,6% no subgrupo de 16 e 17 anos.

De acordo com a Tabela 35, o sexo também faz diferença neste aspecto: o percentual de meninos que já tiveram experiência sexual é bem maior que o de meninas (43,7% contra 28,5%).
Tabela 35: Distribuição dos jovens de Roça Grande segundo experiência de relacionamento sexual, por sexo

	Experiência de relacionamento sexual
	Sexo

	
	Masculino
	Feminino
	Total

	Sim
	43,7
	28,5
	35,9

	Não
	44,7
	60,0
	52,6

	Não respondeu
	11,6
	11,5
	11,5

	Total
	100,0
	100,0
	100,0


A Tabela 36 mostra que não chega a 70,0% o número dos que, em tendo experiência sexual, fazem uso constante de camisinha. Outros dois indicadores dessa tabela confirmam dados que o IBGE vem divulgando sobre o crescimento da gravidez na adolescência em todo o país: 28,1% das meninas afirmam que já ficaram grávidas e 75,0% destas informam ter tido o filho na gravidez referida. Com toda certeza, há aqui clara oportunidade de realização de ações educativas e preventivas junto aos jovens sobre questões ligadas a sexualidade, gravidez e doenças sexualmente transmissíveis.
Tabela 36: Alguns indicadores da conduta dos jovens de Roça Grande que já tiveram com experiência sexual, por sexo

	Indicadores
	Sexo

	
	Masculino
	Feminino
	Total

	Sempre usa camisinha
	73,5
	63,2
	69,3

	Engravidou alguém ou ficou grávida
	8,4
	28,1
	16,4

	Teve o filho na gravidez referida
	57,1
	75,0
	69,5


3.7. Drogas, álcool e tabaco

A Tabela 37 mostra que 12,7% dos jovens de Roça Grande já experimentaram fumar 
 
Tabela 37: Distribuição dos jovens de Roça Grande segundo experiência de uso de maconha(*), por faixa etária

	Uso de maconha
	Faixa etária

	
	12 e 13 anos
	14 e 15 anos
	16 e 17 anos
	Total

	Sim
	7,1
	7,7
	21,7
	12,7

	Não
	92,9
	92,3
	78,3
	87,3

	Total
	100,0
	100,0
	100,0
	100,0


(*) A pergunta formulada aos jovens foi a seguinte: “Você já experimentou maconha (mesmo que tenha sido uma só vez)?”.

maconha. O contato com essa droga é bem mais freqüente na faixa etária dos 16 e 17 anos, alcançando 21,7 dos pesquisados, contra 7,7% em cada uma das demais faixas de idade.

A Tabela 38 aponta que o contato com maconha é mais comum entre os meninos (16,0%) que entre as meninas (9,6%).
Tabela 38: Distribuição dos jovens de Roça Grande segundo experiência de uso de maconha(*), por sexo

	Uso de maconha
	Sexo

	
	Masculino
	Feminino
	Total

	Sim
	16,0
	9,6
	12,7

	Não
	84,0
	90,4
	87,3

	Total
	100,0
	100,0
	100,0


(*) A pergunta formulada aos jovens foi a seguinte: “Você já experimentou maconha (mesmo que tenha sido uma só vez)?”.

O uso álcool aparece com percentual semelhante ao do contato com a maconha: 12,9% do total de jovens relatam fazer uso diário de bebida alcoólica (conforme a Tabela 39). Ressalte-se que, enquanto o contato referido com a maconha pode ter ocorrido uma única vez ou pode ser esporádico, o consumo de álcool aqui referido é diário. A Tabela 39 também revela que o uso diário de álcool cresce à medida que aumenta a faixa etária, chegando a 18,0% entre os jovens na faixa de 16 e 17 anos.
Tabela 39: Distribuição dos jovens de Roça Grande segundo uso diário de álcool, por faixa etária

	Uso diário de álcool
	Faixa etária

	
	12 e 13 anos
	14 e 15 anos
	16 e 17 anos
	Total

	Sim
	8,8
	11,2
	18,0
	12,9

	Não
	91,2
	88,8
	82,0
	87,1

	Total
	100,0
	100,0
	100,0
	100,0


Como se pode observar na Tabela 40, a diferença entre os sexos neste aspecto é muito pequena, o que sugere ser o álcool uma droga mais acessível a todos os jovens.
Tabela 40: Distribuição dos jovens de Roça Grande segundo uso diário de álcool, por sexo

	Uso diário de álcool
	Sexo

	
	Masculino
	Feminino
	Total

	Sim
	13,7
	12,0
	12,9

	Não
	86,3
	88,0
	87,1

	Total
	100,0
	100,0
	100,0


O uso diário de tabaco é menor que o de álcool, mas chega a atingir 8,6% do total de jovens de Roça Grande (Tabela 41). Também aqui o percentual cresce significativamente na faixa etária de 16 e 17 anos, onde alcança 14,4% dos jovens.
Tabela 41: Distribuição dos jovens de Roça Grande segundo uso diário de tabaco, por faixa etária

	Uso diário de tabaco
	Faixa etária

	
	12 e 13 anos
	14 e 15 anos
	16 e 17 anos
	Total

	Sim
	5,3
	5,6
	14,4
	8,6

	Não
	94,7
	94,4
	85,6
	91,4

	Total
	100,0
	100,0
	100,0
	100,0


O hábito diário de fumar alcança os dois sexos, sendo um pouco mais freqüente entre os meninos (Tabela 42).
Tabela 42: Distribuição dos jovens de Roça Grande segundo uso diário de tabaco, por sexo

	Uso diário de tabaco
	Sexo

	
	Masculino
	Feminino
	Total

	Sim
	10,5
	7,0
	8,6

	Não
	89,5
	93,0
	91,4

	Total
	100,0
	100,0
	100,0


Finalmente, a Tabela 43 mostra que o uso de outras drogas é relativamente menor entre os jovens pesquisados (embora não desprezível). Em contrapartida, é bastante preocupante constatar que 67,3% dos jovens conhecem usuários freqüentes de drogas e que 52,7% conhecem jovens que são traficantes.
Tabela 43: Alguns indicadores do contato dos jovens de Roça Grande com o mundo das drogas

	Indicadores
	%

	Conhece uma ou mais de uma pessoa que é usuária freqüente de drogas
	67,3

	Conhece um ou mais de um jovem que é traficante de drogas
	52,7

	Já usou outras drogas (que não maconha ou cocaína)
	3,8

	Já usou cocaína (segunda droga mais citada pelos pesquisados)
	2,5


Sem dúvida, os dados acima apresentados colocam uma clara oportunidade de articulação dos agentes locais que atuam na área de proteção e segurança, e também nas áreas de saúde e educação, tendo em vista o desenvolvimento de uma ação mais orgânica e eficaz de atendimento aos jovens usuários de drogas, bem como de prevenção desse problema (explorando-se, por exemplo, toda a potencialidade e interesse que os jovens demonstram em relação às áreas de cultura, esportes e lazer). Naturalmente, este processo traz também uma oportunidade de aprofundamento e valorização da ação do Conselho Tutelar. 
3.8. Cultura e lazer

O acesso à cultura e ao lazer parece bastante estreitado para os jovens de Roça Grande. Segundo a Tabela 44, mais da metade deles relatam nunca freqüentar ginásios esportivos ou espaços em que acontecem apresentações de dança ou teatro. Manifestações culturais mais comuns também são pouco acessadas: 47,2% dos jovens nunca vão ao cinema e 45,7% nunca vão a shows musicais. E veículos de informação como jornais e revistas semanais nunca são acessados por mais de ⅓ dos jovens. A Tabela 44 revela, também, que a exclusão cultural é tanto maior quanto mais pobres são os jovens.
Tabela 44: Freqüência dos jovens de Roça Grande que afirmam nunca ter contato com veículos ou espaços de cultura e lazer, por estrato social (%)

	Veículos ou espaços de cultura e lazer
	Estrato social

	
	A + B
	C
	D
	Total

	Nunca vai a estádios ou ginásios esportivos assistir competições
	42,7
	49,7
	65,3
	54,2

	Nunca vai a espetáculos de dança
	41,9
	48,6
	66,0
	53,8

	Nunca vai ao teatro
	37,3
	46,9
	60,5
	50,1

	Nunca vai ao cinema
	28,0
	45,4
	59,2
	47,2

	Nunca vai a shows de música
	37,8
	38,3
	58,5
	45,7

	Nunca lê jornal ou revista informativa
	33,3
	32,0
	46,3
	37,5


Abre-se aqui uma clara oportunidade de ampliação da oferta de cultura e lazer para os jovens, buscando-se não apenas facilitar o acesso da população local a produtos culturais preexistentes, mas também potencializar a própria capacidade dos jovens para organizar ou criar atividades de cultura e lazer.
Os dados da Tabela 45 reforçam a necessidade de maior atenção e investimento na área de cultura e lazer juvenil. As formas de lazer mais comuns entre os pesquisados são ouvir música (provavelmente uma prática de caráter mais individual e espontâneo, sem um sentido mais orientado de educação e/ou fruição cultural no campo musical), ir à casa de amigos e parentes (uma prática que certamente expressa a busca de vínculos e laços de sociabilidade, sem se revestir necessariamente de um sentido específico de desenvolvimento cultural) e passear ou ficar pela rua. A prática de esportes (quarto item mais citado) provavelmente se concretiza sob a forma de atividades organizadas juntamente com amigos ou conhecidos, em espaços disponíveis na comunidade, uma vez que o uso de centros recreativos públicos é referido por uma parcela menor de jovens (36,5%). Destaca-se ainda, nesta tabela, o número elevado de jovens de 16 e 17 anos que relata ir a bares para se divertir (58,0%)
Tabela 45: Formas de lazer mais utilizadas pelos jovens de Roça Grande, por faixa etária (%)

	Formas de lazer
	Faixa etária

	
	12 e 13 anos
	14 e 15 anos
	16 e 17 anos
	Total

	Ouvir música
	85,0
	83,1
	82,7
	83,5

	Ir à casa de amigos e parentes
	76,6
	78,0
	69,9
	74,7

	Passear ou ficar pela rua
	75,9
	78,7
	63,0
	72,4

	Praticar esportes
	72,6
	65,5
	68,3
	68,5

	Assistir filmes em videocassete ou DVD
	61,6
	65,7
	58,4
	62,0

	Brincar com jogos eletrônicos ou fliperama
	60,7
	52,1
	48,9
	53,5

	Ir a lanchonetes e pizzarias
	48,7
	50,0
	56,1
	51,8

	Namorar
	47,8
	51,1
	48,6
	49,2

	Ir a clubes recreativos privados
	46,0
	55,6
	41,0
	47,7

	Ir a bares
	33,6
	33,1
	58,3
	42,1

	Ir a discotecas, boates, bailes
	28,3
	33,8
	54,0
	39,3

	Ir a centros recreativos públicos
	34,8
	38,0
	36,2
	36,5


3.9. Problemas locais e violência

Que problemas são percebidos mais intensamente pelos jovens na região de Roça Grande? Os dados da Tabela 46 trazem respostas para essa questão.
Em primeiro lugar despontam problemas de natureza econômica: a falta de dinheiro e o desemprego, percebidos como muito intensos por 61,3% dos entrevistados. A fome (uma questão em grande medida decorrente dos itens anteriores) aparece em terceiro lugar com percentual um levemente inferior (58,0%).
Um segundo bloco de problemas diz respeito à área da violência e segurança: aqui, o item mais citado (por 50,9% dos jovens) é a violência na escola, seguido por problemas na conduta de policiais (49,6%) e pelo tráfico de drogas (49,1). O fato de a maioria dos jovens identificar a presença da violência como um problema que se manifesta, sobretudo, no interior das escolas é preocupante, embora não surpreendente na medida em que se trata de uma tendência que vem sendo detectada e mapeada por estudos recentes realizados em diversas regiões do país.
 O mais importante em relação a este ponto é registrar que se abre, aqui, uma janela de oportunidade para o envolvimento dos jovens como protagonistas de ações voltadas à promoção da paz e da cidadania - ações que encerrem potencial preventivo em relação ao crescimento da violência e do tráfico de drogas. Naturalmente, será de todo conveniente que iniciativas nesse sentido contem com o envolvimento e a participação dos órgãos policiais e dos agentes do poder judiciário.
Tabela 46: Avaliação dos jovens de Roça Grande sobre problemas existentes na região

	Problemas
	% de jovens que percebem os problemas como muito intensos na região em que moram

	Falta de dinheiro
	61,3

	Desemprego
	61,3

	Pessoas que passam fome
	58,0

	Violência na escola
	50,9

	Desrespeito e intimidação por parte de policiais
	49,6

	Trafico de drogas
	49,1

	Paternidade e maternidade de jovens
	49,1

	Falta de segurança e proteção
	48,9

	Corrupção dos políticos
	48,2

	Corrupção da polícia
	46,9

	Falta de moradia
	46,6

	Degradação do meio ambiente
	40,9

	Baixa qualidade da escola
	39,7

	Crime organizado
	37,1

	Falta de amizades e relacionamentos
	35,4


A Tabela 46 também confirma que a gravidez na adolescência é problema premente para os jovens (apontado por 49,1% dos pesquisados). Vale ainda destacar que o problema menos apontado foi a falta de amizades e relacionamentos, o que confirma a existência de laços de sociabilidade significativos entre os jovens.
A análise do problema da violência pode ser aprofundada a partir dos dados apresentados na Tabela 47. O primeiro indicador preocupante dessa tabela refere-se ao contato dos jovens com armas de fogo. Mais de 50,0% já viram de perto uma arma de fogo e ⅓ já segurou uma arma desse tipo. Esses números são significativamente maiores entre os meninos.
A Tabela 47 apresenta ainda outros indicadores preocupantes de violência física. É bastante alto o percentual dos que afirmam já ter agredido violentamente alguém (27,2%) ou já ter sido agredidos com violência (21,3%). Aqui também os números crescem entre jovens do sexo masculino, De outra parte, a violência sexual contra crianças ou adolescentes é um fato percebido por praticamente ⅓ dos jovens pesquisados (e, neste caso, mais intensamente pelas meninas).

Embora percebida com mais clareza como um fenômeno que se expressa no meio social, alguns indícios sugerem que a violência se estende também ao espaço familiar. Além do abuso sexual (referido por um número considerável de jovens, conforme a Tabela 47), que em muitos casos pode estar acontecendo no meio familiar, dados da Tabela 48 apontam também a ocorrência de violência física: 38,2% dos jovens declaram já ter apanhado de forma violenta dentro da própria casa. O percentual dos 


Tabela 47: Jovens de Roça Grande que já vivenciaram situações de violência na região em que moram, por sexo (%)

	Situações de violência
	Sexo

	
	Masculino
	Feminino
	Total

	Já viu de perto uma arma de fogo de verdade
	57,7
	44,7
	50,4

	Já segurou uma arma de fogo de verdade
	42,6
	25,8
	33,9

	Tem conhecimento de algum caso de abuso ou violência sexual contra criança ou adolescente
	29,1
	35,9
	32,5

	Já agrediu fisicamente e de forma violenta alguma pessoa
	33,0
	21,2
	27,2

	Já viu de perto alguém que tenha sido assassinado
	29,0
	25,5
	26,7

	Já presenciou um assalto
	22,6
	23,6
	23,0

	Já foi agredido fisicamente e de forma violenta por alguém
	29,3
	14,0
	21,3

	Já foi assaltado(a) na rua ou em casa
	18,9
	15,0
	16,6


que já apanharam de familiares é tanto maior quanto mais alta a faixa etária. Essa tabela também confirma a complexidade da dinâmica familiar, ao revelar, simultaneamente, que a maioria dos jovens se sente respeitada e compreendida por seus pais.
Tabela 48: Percepção dos jovens de Roça Grande sobre a existência de relações de respeito ou violência no interior da família, por faixa etária (%)

	Relações na família
	Faixa etária

	
	12 e 13 anos
	14 e 15 anos
	16 e 17 anos
	Total

	Consideram-se respeitados pelos seus pais e familiares
	81,3
	88,1
	80,1
	83,4

	Consideram-se entendidos pelos seus pais e familiares
	81,4
	75,4
	73,9
	76,6

	Já apanharam de forma mais violenta de alguém adulto de sua família (pais ou familiares)
	31,9
	38,6
	43,1
	38,2


Os dados acima apresentados sobre a percepção dos entrevistados acerca de problemas sociais e violências na comunidade em que vivem trazem um desafio e, ao mesmo tempo, uma oportunidade para as instituições locais que atuam no campo socioeducativo: desenvolver ações que auxiliem os jovens a compreender os fatores que produzem a violência e que fortaleçam a ética da convivência, a tolerância e o reconhecimento da diversidade. 
3.10. Percepção sobre as instituições e participação cidadã
Ao avaliar a importância de diferentes instituições da sociedade, os jovens revelam confiar preferencialmente na própria família e em si mesmos como fontes de garantia de seus direitos e de seu bem-estar (Gráfico 3). A escola aparece na seqüência como a segunda instituição mais confiável, muito embora as tabelas 17, 18 e 19, anteriormente apresentadas, tenham registrado avaliação não claramente favorável de algumas de suas características. Fica confirmado, assim, que a esperança nela depositada pelos jovens supera a percepção das deficiências, o que uma vez mais abre oportunidades para a busca de renovação e aprimoramento. A igreja e a polícia aparecem em posições intermediárias, ao passo que o governo e, sobretudo, os políticos recebem a pior avaliação por parte dos entrevistados. 
Gráfico 3: Avaliação dos jovens de Roça Grande sobre a importância de diferentes instituições da sociedade para a garantia dos seus direitos e bem-estar (índice com variação de 0 a 1, no qual 0 = pouco importante e 1 = muito importante)
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Os dados do Gráfico 3 parecem sugerir uma tendência de desvalorização da esfera pública por parte dos jovens (certamente não assumida sob a forma de um ideário consciente), na medida em que a garantia de direitos parece a eles mais bem resolvida na esfera privada (famílias e si mesmo), medianamente tratada por instituições que ainda conservam certa presença no cotidiano comunitário (escola, igreja, polícia) e mais ausente quando se trata de instituições que encarnam a essência da esfera pública (governos e política propriamente dita). Vale considerar que a presença mais tênue do Estado e dos serviços públicos nas regiões periféricas das cidades, ao lado da eventual existência do traço clientelista ou assistencialista na prática local dos partidos políticos, certamente deve estar afetando a avaliação dos jovens.
A virtual desvalorização da esfera pública, não acarreta, contudo, desinteresse pelo ato de votar. A Tabela 49 mostra que cerca de ⅔ dos pesquisados votaram na última eleição e que outros 7,3% não apenas votaram, mas fizeram campanha para candidatos. Resta saber se tal conduta reflete esperança ou confiança cidadã na política partidária, ou é mobilizada por outros fatores.

Tabela 49: Distribuição dos jovens de Roça Grande que têm idade para votar nas eleições para o executivo e o legislativo segundo o tipo de participação declarada (%)
	Participação
	%

	Participou votando
	67,3

	Não participou porque não gosta de política
	20,9

	Participou votando e fazendo campanha para um candidato
	7,3

	Outra posição
	4,5

	Total
	100,0


A Tabela 50 agrega um novo ingrediente na análise do grau de consciência e participação cidadã dos jovens, ao revelar que muitos deles (mais de ¾) nunca ouviram falar ou sabem muito pouco sobre uma política pública que pode afetar diretamente suas condições de vida: o Estatuto da Criança e do Adolescente. Esse dado fala a favor da interpretação anterior sobre o aparente esvaziamento do significado da esfera pública para os jovens, ao mesmo tempo em que reforça a existência de uma oportunidade para a promoção ações de educação para a cidadania e de estímulo ao protagonismo e empreendedorismo social junto a essa população.
Tabela 50: Distribuição dos jovens de Roça Grande segundo o grau de conhecimento sobre o Estatuto da Criança e do Adolescente, por estrato social

	Grau de conhecimento
	Estrato social

	
	A + B
	C
	D
	Total

	Nunca ouviu falar
	25,3
	26,9
	33,3
	29,0

	Já ouviu falar, mas sabe muito pouco
	57,4
	41,7
	48,3
	47,1

	Já ouviu falar e está mais ou menos informado
	4,0
	14,9
	10,9
	11,3

	Já ouviu falar e está muito bem informado
	12,0
	9,1
	1,4
	6,8

	Não respondeu
	1,3
	7,4
	6,1
	5,8

	Total
	100,0
	100,0
	100,0
	100,0


3.11. Subjetividade, sonhos e projetos de futuro

Tendo vislumbrado, nos tópicos anteriores, variados aspectos da vida e das percepções dos jovens de Roça Grande, é oportuno concluir apresentando dados sobre aquilo que mais influencia seu sentimento pessoal de felicidade e sobre seus sonhos e perspectivas em relação ao futuro.
Confirmando dados anteriores que apontaram a valorização da família e da escola (apresentados no Gráfico 3) o Gráfico 4 mostra que “ir bem na escola” e “estar integrado na família” são os fatores que mais determinam o grau de felicidade dos jovens. Vale destacar que o fator “estar trabalhando” é praticamente tão importante quanto outros fatores de caráter afetivo e relacional, tais como “estar com amigos” e “namorar”.
Gráfico 4: Avaliação dos jovens de Roça Grande sobre fatores que determinam seu sentimento de alegria e felicidade (índice com variação de 0 a 1, no qual 0 = pouco importante e 1 = muito importante)
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Quando indagados sobre suas perspectivas de futuro, tendo como termo de comparação a vida de seus pais, os jovens não revelam, em seu conjunto, uma postura claramente otimista: 61,0% acham que sua vida será melhor que a dos pais, número esse que diminui progressivamente à medida que se passa dos estratos menos pobres para os mais pobres. 
Tabela 51: Avaliação dos jovens de Roça Grande sobre as perspectivas de sua vida futura em comparação com a vida de seus pais, por estrato social (distribuição percentual)
	Avaliação
	Estrato social

	
	A + B
	C
	D
	Total

	Será melhor
	74,6
	61,8
	53,1
	61,0

	Será pior
	4,0
	5,1
	9,5
	6,5

	Será igual
	4,0
	7,4
	16,3
	10,1

	Não sabe dizer
	14,7
	23,4
	19,7
	20,4

	Não respondeu
	2,7
	2,3
	1,4
	2,0

	Total
	100,0
	100,0
	100,0
	100,0


Perguntados sobre se haveria alguma coisa que poderia mudar muito suas vidas, 49,7% dos jovens pesquisados afirmaram que não, 21,0% não souberam responder e apenas 29,3% afirmaram que sim. Os fatores que, para estes últimos (aqui denominados “otimistas quanto ao futuro”), poderiam gerar mudanças em suas vidas estão apontados na Tabela 52.

Nota-se nessa tabela que os dois fatores mais citados encerram significados aparentemente divergentes. A menção a “trabalho e emprego” (fator citado por 38,6% dos entrevistados) expressa a adesão dos jovens a uma exigência objetiva da realidade; já as idealizações pessoais de diversas ordens (que, juntas, foram citadas 



Tabela 52: Fatores que, na visão dos jovens de Roça Grande “otimistas quanto ao futuro”, poderiam melhorar muito a sua vida, por sexo (distribuição percentual)
	Fatores
	Sexo

	
	Masculino
	Feminino
	Total

	Trabalho e emprego (conseguir um emprego ou arrumar um trabalho melhor)
	48,0
	30,5
	38,6

	Idealizações pessoais (ficar rico, sair da região, arrumar namorado, fazer as próprias vontades)
	30,0
	44,0
	37,6

	Melhoria da educação (fazer estudos mais profundos, fazer novos cursos ou faculdade)
	12,0
	8,5
	10,1

	Melhoria do relacionamento familiar (melhor convivência, menos brigas, menos confusão)
	2,0
	8,5
	5,5

	Tudo ao mesmo tempo
	4,0
	5,1
	4,6

	Melhoria da residência (construir ou reformar a casa)
	2,0
	3,4
	2,7

	Idealizações sociais (reduzir desigualdade, resolver problemas sociais)
	2,0
	0,0
	0,9

	Total
	100,0
	100,0
	100,0


por 37,6% dos entrevistados) refletem o predomínio de desejos e fantasias subjetivas. A busca de melhoria da própria educação (um fator relevante para concretizar eventuais projetos de inserção profissional e ascensão social) foi citada apenas por 10,1% dos pesquisados.
Finalmente, a Tabela 53 confirma a existência de uma posição ambígua entre os jovens quanto ao seu futuro: 86,9% declaram ter mais dúvidas que certezas a esse respeito. Ao mesmo tempo, 81,5% imaginam-se capazes de construir o próprio futuro. Por outro lado, enquanto 69,4% acreditam que correr riscos é uma condição para se sair bem nos dias de hoje, 67,2% vêm no futuro mais riscos que possibilidades.
Tabela 53: Freqüência de jovens de Roça Grande segundo a concordância com afirmações sobre o futuro (%)

	Afirmações
	% de concordância

	Quando penso no futuro tenho mais dúvidas do que certezas
	86,9

	Eu sou o construtor do meu futuro
	81,5

	O passado traz lembranças ruins que eu prefiro não lembrar
	72,3

	Para se sair bem nos dias de hoje é melhor se arriscar do que ser prudente
	69,4

	Ter experiências interessantes no presente é para mim mais importante do que me preocupar com o futuro
	68,3

	Quando penso no futuro vejo mais riscos do que possibilidades
	67,2

	Não adianta fazer muitos projetos porque o que acontece na vida depende mais da sorte do que do esforço de cada um
	56,6


A análise de todos esses dados sobre os sonhos e expectativas dos jovens deve considerar que a juventude é, naturalmente, um período marcado por incertezas e hesitações. Apesar disso, não resta dúvida que as informações trazidas pela pesquisa sugerem a existência de uma clara oportunidade para o desenvolvimento de um amplo trabalho de reflexão e apoio, junto a esses jovens, com vistas a ajudá-los a formular projetos de futuro que potencializem seu desenvolvimento como pessoas e cidadãos, e que estejam sintonizados com o desenvolvimento da própria comunidade em que estão inseridos.

4. CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES

Além dos desafios e oportunidades mencionados no decorrer da análise dos resultados da pesquisa, cabe destacar ainda as seguintes conclusões e recomendações principais:
· É preciso investir com urgência em projetos destinados ao desenvolvimento socioeducativo dos jovens de Roça Grande, dedicando-se uma atenção especial ao segmento mais vulnerável: aqueles pertencentes aos estratos mais pobres da população, que estão fora da escola, que podem estar perdendo a esperança de conseguir uma atividade decente e que, por essas razões, estarão mais sujeitos ao consumo de drogas ou à prática de atos ilícitos.

· À medida que cresce a necessidade de trabalhar, mais aumenta a chance de ruptura da trajetória escolar dos jovens. Fora da escola o jovem torna-se menos alcançável pelas políticas publicas. Deve-se, portanto, buscar por todos os meios a permanência dos jovens na escola, especialmente quando eles precisam trabalhar. 
· Nesse contexto, as escolas e organizações do terceiro setor vêem-se diante de um amplo leque de desafios e oportunidades, dentre os quais se incluem: a) a busca de uma associação mais efetiva do ensino à realidade vivida pelos jovens; b) a busca de uma maior integração com a comunidade, de modo a contribuir para o fortalecimento do capital social e cultural na região e a prevenir o crescimento da violência; c) a valorização da capacidade de autonomia e protagonismo dos jovens, colaborando para que eles se tornem mais capazes de administrar com consciência seus próprios processos de aprendizagem e desenvolvimento.

· No que se refere à inserção profissional dos jovens, é necessário avançar no combate ao trabalho infantil e ao engajamento dos mais velhos em trabalhos que pouco ou nada agregam à sua trajetória profissional e educacional. Ao mesmo tempo é fundamental orientar os jovens para que desenvolvam uma compreensão mais aprofundada sobre o mundo do trabalho e sobre as relações entre escola e trabalho.

· Cabe investir em formas de capacitação profissional, direcionadas aos mais velhos, que estejam sintonizadas com as modernas exigências do mundo do trabalho. A capacitação deve ajudá-los a desenvolver competências básicas requeridas para o trabalho na nova sociedade do conhecimento, o que inclui um aprendizado teórico-prático muito diferente do simples treinamento para a execução de tarefas repetitivas. A ampliação das oportunidades de inclusão digital desempenha aqui um papel importante.
· É urgente o desenvolvimento de um programa educativo na área de sexualidade e gravidez, que assuma também objetivos de prevenção do consumo de drogas, álcool e tabaco.
· A questão da violência merece atenção especial da parte de todas as instituições locais que, de alguma forma exercem influência educativa sobre os jovens: escolas, ONGs, órgãos policiais, postos de saúde, entre outras. Entre as várias formas de violência que tornam os jovens mais vulneráveis, cabe uma atenção especial no que se refere ao contato com armas de fogo – um dos principais veículos de mortalidade juvenil masculina na atualidade.

· A ampliação de oportunidades de cultura, lazer e esporte (áreas de grande interesse dos jovens e em que a qualidade dos serviços e equipamentos existentes é por eles percebida como muito baixa ou inexistente) se configura como uma estratégia profícua para o estímulo à participação e protagonismo dos jovens.
· As instituições locais que influenciam direta ou indiretamente a formação dos jovens se vêem diante de um desafio renovado de valorização da educação para a cidadania e para a participação cidadã. Embora alguns dados possam apontar uma tendência de afastamento dos jovens das questões de caráter público, é possível afirmar-se que não são os jovens que desconhecem a relevância da política. Antes disso, cabe indagar se as formas predominantes de se fazer política no país não estejam excluindo os jovens como interlocutores e atores dos processos de mudança.

· Por tudo isto, a primeira e mais imediata medida a ser proposta neste momento é a discussão dos resultados da presente pesquisa com os jovens de Roça Grande, com o que certamente se ampliará o significado e o alcance deste relatório.
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